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Jornada 3 |		ANTIGAS ROTAS 
		  DE PEREGRINAÇÃO

		  Ponte de Lima ➼ Tamel 
		  (S. Pedro Fins, Barcelos)

A terceira etapa do Caminho começa em Ponte de Lima, 
junto da Igreja de Santo António da Torre Velha no Parque 
do Arnado e termina em Tamel (S. Pedro Fins, Barcelos), 
junto da Igreja Paroquial. Tem 24 km de extensão e incli-
nações suaves, com altitudes que oscilam entre os 9 m e 
os 194 m. O grau de dificuldade é de nível médio. E pode 
ser feita em cerca de 6h e 30m. Percorre essencialmente 
zonas rurais e agrícolas, com algum enquadramento ur-
bano. Assim, esta jornada é bastante tranquila, proporcio-
nando uma caminhada cheia de paz e sossego.

Ao longo deste dia, passará por território dos municí-
pios de Ponte de Lima e de Barcelos, onde o traçado do 
Caminho de Fátima coincide com antigas rotas de pe-
regrinação, com destaque para o Caminho de Santiago.  
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O território a Sul do Rio Lima apresenta um cenário onde 
geografia e história se interligam. A relação com a natu-
reza é preponderante na fisionomia da paisagem natural 
e humanizada. A água abunda nas veigas ribeirinhas, 
pontuadas por pequenos povoados agrícolas. 

Junto das aldeias, mas também ao longo dos velhos ca-
minhos, erguem-se igrejas, capelas e mosteiros antigos,  
onde a austeridade do Românico, concebida pelo labor 
dos mestres construtores dos séculos XII e XIII, convive 
com a exuberância das artes do Barroco, criada por ar-
quitetos e entalhadores dos séculos XVII e XVIII.

Depois de sair de Ponte de Lima, o Caminho segue pa-
ralelo à margem sul do Rio Lima, por um passeio arbo-
rizado e continua pela ecovia. 

Não deixe de observar, à sua direita, a Igreja de Nossa 
Senhora da Guia, classificada como património nacional. 
Trata-se de um templo de invocação mariana, mandado 
construir nos séculos XVII e XVIII por uma confraria 
formada por devotos e comerciantes de Ponte de Lima, 
no local de uma antiga gafaria, para apoio a peregrinos.  
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A fachada é composta por uma galilé e rematada por uma 
composição barroca onde se insere um nicho com a es-
cultura da Virgem. A torre, também de expressão barroca, 
inscreve-se na cabeceira da igreja. No interior, destaca-se 
o conjunto decorativo barroco, formado por painéis de 
azulejos, altares de talha, pintura sobre caixotões e deco-
ração em estuque. 

Saindo da ecovia, o percurso vai infletir para sul, afas-
tando-se das veigas ribeirinhas. Aqui, a pequena Capela 
de Nossa Senhora das Neves com o seu alpendre ofe-
rece abrigo e acolhimento a peregrinos e caminhantes. 
A toponímia local lembra que estamos no antiquíssimo 
Caminho de Santiago.

Continuando por uma paisagem predominantemente 
rural, em Arribão, passará junto da Capela de S. Sebas-
tião com o caraterístico alpendre na fachada. Ao longo 
de todo o percurso, erguem-se quintas antigas, com as 
suas caraterísticas casas ou solares.

Atravesse a N204 e entre em Vitorino dos Piães, onde 
pode observar a Igreja Paroquial de Santo André. Im-
plantada sobre um pequeno escadório, apresenta uma  
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fachada simples, com portal encimado por um óculo e 
torre lateral de remate barroco. 

Continuando por caminhos estreitos, que bordejam 
campos cultivados, junto da pequena Capela de S. Sebas-
tião, construída em pedra, atravesse novamente a N204  
e prossiga pela Rua do Cambado. 

Pouco tempo depois, estará no território da freguesia 
de Balugães, no Concelho de Barcelos. Aqui, pode co-
nhecer a Igreja Paroquial de S. Martinho, com alpendre 
na fachada, óculo recortado e pequeno campanário, cuja 
origem remonta ao século XII. Se o seu interesse o mo-
tivar, pode interromper o percurso e fazer uma pequena 
caminhada de cerca de 800 metros, para visitar o San-
tuário de Nossa Senhora da Aparecida, um dos grandes 
centros de culto mariano e de romaria no norte de Portu-
gal, cuja história se liga à aparição da Virgem a um pastor. 

Deixando o núcleo urbano da aldeia, siga por áreas 
campestres e atravesse a ponte sobre o Rio Neiva, con-
tinuando pelos campos aprazíveis da margem sul, que 
faziam parte das antigas Terras do Neiva. 

Depois de passar em Aborim, irá chegar a Tamel  
(S. Pedro Fins, Barcelos), onde encontra, primeiro, o 
acolhedor Albergue de Peregrinos A Recoleta e, de-
pois, a Igreja Paroquial de S. Pedro. Pode pernoitar no 
albergue ou continuar durante mais 5 km até Barcelos, 
onde tem vários tipos de alojamento.
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